,  I 


^rCfit  Jfilwoo  JoujeMu 


ir  n  i  I II  r  II 


'^''''"■'1i';T7"i"'!"Í 


N 


ti 


7 


X)eos,  e,  de  tanto  Povo?  Kegnrá  a  sua  emigra- 
ção para    esta   Ciçlade    em    uma  catraia,   rapida- 
mente ,  a  vir  fazer    causa  commum   com   os  nos- 
sos  inimigos?    Negará   as  carlinihas   que   delia  es- 
creveo  ,  e  que  nella  se  conservou  até   o  momento 
tia   vergonhosa    fyga   de   scos    tyrannes   o.ppress6- 
res?   Quorerá    cm    fim   negar   a  carta  que    de   seo 
punho    escreveo    ao    Tenente    Ale?j;andre    Pereira 
Ile<fO     Proprietário    do    Engcnli-o   denominado  — 
Ilha,    —  na  liova   de  sua  fuga,  pcdindo-lhe  zel- 
lasse    «ma  porção  de  gado   seo   para  não  ser  des- 
truído   pelos    Ladrões  ,   e  facciosos ,    que   estavão 
a  «ntrar   naquella  Provi ncia,  além  de  outros  in- 
sultos que  a  decência   faz   calar? 

Pois   saiba  o  -tal   Poríuguez   Figueredo ,  que 
essa    carta ^  junlamente  com  o  gado,  foi  manda- 
da ao  ex  General  Labatut,    e  que  depois  de  li- 
da   pelo     Ajudante  à\Ordens    Ignacio    Gabriel  á 
presença    de   muitos  Officiaes  do   Exercito,    e    de 
alíiuns    Cidadãos    <iaquella    Província,    o  mesmo 
Labatut   a   goiírdou   em  si ,    dizendo    ser    para  a 
mandar   de  mimo  a  S.  M.  o  Imperador. 
]         Em  remuneração  pois   de  tão  relevantes  ser- 
viços ,   prestados    por  este   inimigo   contra    o  inno- 
cente    Brasil  ,  logo   que  se  facilitarão   as  relações 
desta    Cidade  com  aquella    Província  de  Sergipe; 
Sua  Reverendíssima   Capitular,  sem  mais  conhe- 
cimento de  causa,   o  mandou  rcimpossar  da  Fre- 
gnezia  por   elle  abandonada  ,    e   perdida  segundo 
os  seos  crimes  ,  e  Decretos  Imperiaes,  na  pessoa 
de  um    seo  serventuário  ,  tirando-a  arbitrariamen- 
te ,  e  com   desprazer  daquelles  Povos ,  a  um  Sa- 
cerdote Brasileiro  de  reconhecidos  méritos ,  a  quem 
Exiles    havião   pedido    por   seo   Pastor    em   huma 
grande    representaçã©     que  fizerão  a  S.  M.  I.  , 


em  cujo  NoRtG  lhe  foí  dada ;  sendo  etilão  legat 

mente  Provisionado    pelo   Vigário  Geral  daquell 

Comarca :  tendo  desempenhado  tal  Ministério  coi 

aquelle    Patriotismo  ,  caridade ,    prudência  ,  e  df 

sinteresse  que  deve  caracterizar   um  bom    Pastor 

e  poi-  isso   a  sua  falta  tem  sido  assús  sensível  ac 

Freguezianos  daquella  Parochia.  A'  mais  tem  cli< 

.trado    o  sentim&nto    daquelles    Povos   por   ter  Si 

Reverendíssima    Capitalar   mandado   recasar  tod( 

•os  que  (iiihão   sido  casados  por  aqueUe  novo  P 

Tocho  ,   tomando  em   pretexto   huma   licença,  qi 

lhe   apresentou  o  Portuguez   Figueredo  ,  cuja 

eença  ,  «u  he  huma  que  elle  obteve  quando  p< 

tendeo   ir  para   as  Cortes   de    Portugal ,   a  titi 

de   curar-se^  mas  era  para  tratar   de  desmembi 

aquella  dita    Província,    o   que  não   effeituou  p 

lhe  falharem  as  assignaíuras    dos  muitos  ínil  ci 

aiados   que  pretendia;    ou   aliás,    foi  aqui  mach 

velicamente    passada  ,    no  tempo    da  guerra  ,  pi 

ex-Capitular    Freire    de   abominável  memoria , 

■de   sentimentos    bem  idênticos    aos  do  seu  intii 

amigo    Vigário  Figueredo  :    cujas   recasações , 

rivalidações  ,    como   lhe  querem  chamar  ,  além 

ter   sido   feitas   algumas  por  maneiras  escandolo 

e  ameaçadoras ,   e   oppostas   á   boa   moral  ,  air 

na   hypotese   de   serem    necessárias  ;    tem    causí 

muitos   dissabores   ás  pessoas   de  mais  alta  cor 

deração,    que    dizem    de    plano  não   se   sugei 

a  ellas ,   porque  se  Julgão  muito  bem  casados 

porque   sabem   mesmo  todas  as  precedências. 

Esle  he  o  bem  verídico  relatório  que  i 
parcialmente  offerece  ao  Publico ,  a  quem  si 
plica  desculpar  seus  erros ;  e  estará  sempre  prí 
pto  a  comprova-lo. 

O  Amante  da  Vcrda 
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/\  Caba  do  lor  nò  Diário  do  Governo  N.  ^  155  a 
t^espoíta  ,  (1110  V.  Ew  olL-rece  ás  rellexõss  ,  por  r.iiin 
feitas  em  10  dó  passado  ,  debaixo  do  nòwe  de— huni 
Pernar^.ibucano  —  ,  sobre  os  projectos  do  eioprcsíi- 
tno  com  a  Ca<;a  ã'j  Eilourd  Oxeníord,  e  do  pai;amento 
iios  credores  do  Estado,  appreseníados  por  V.  Ex.  , 
"rtuaódó  iNÍinislro  dii  Fazenda  ,  á  app[ovà(;íò  da  extiii- 
cta  AssèiTíblca  Gerúl  do  Brasii;  e  siippoíto,  que  a  mi- 
nha do  30  do  niesiitó  ,  dirigida  ao  Redactor  do  nien- 
nio  Diário  ,  seja  sobeja  resposta  ú  iinica  iiouesta  , 
ainda  que  injusta  recriminação  ,  dò  não  ícr  eu  in- 
dicado ,  ní'5  minlias  reilexõej  ,  al^dm  outro  projec- 
to ,  que  sidiitltuiíse  o  contrariado  :  todavia  ,  como 
V.  Ex.  ,  aberi*aiido  da  estrada,  que  l!ie  marcava  o 
ponto  da  quesião  ,  c  a  moralidade  |>ub!icà  ;  é  abu- 
sando dà  consideraçlí)  do  carito  que  occujia  ,  ataca 
ío-ualmenté  a  niinha  cóiidúcta  civil',  procurando  com 
razões  fiiteis  ,  e  factos  ,  Ihíiís  fàlsòs,  é  outros  ektra- 
iihos  fazol-a  suspeita  de  vistas  sinisítás  coiitra  o  I)om 
andamento  do  nascente  Império  do  Brasil  ,  seryindo- 
ne  ,  á  eíse  fim,  da  arma  da  cahsiTínia  ,  e  dà  mesma 
lingoagem  inc'endi.-iria  ,  e  iiifamc  do  Tamoyo  ,  da 
què  tanto  ,  e  còm  razão  V.  E.v.  outr'ora  se  quei- 
xava ,.  forçoso  lie,  que  eu  leve,  cai  inialia  defeza  , 
K  consideraçío  de  V.  Ex. ,  e  do  publico,  Juiz  im- 
parcial das  no3sas  acções,  a  tutiiidiide  das  razões, 
apprésent  idas  por  V.  Ex.  em  abono  do  projectado 
empréstimo,  e  a  calumniosa  falsidade  dos  factos j 
eta  que   esteia  a  sua  diatribe. 

Em  abono  dos  projectos  do  èmprefitiniu ,  e  de 
pn;^amento  aos  c-edóres ,  accarrecia  V.  Ex.  j  sem 
fazer-rios  com  tudo  ò  obsequio  de  contestar  alguma 
das  muitas  razoes,  eii  contrário  indicadas  lias  sobre- 
ditas minhas  reflexões  ,  a  impericia  ,  aíè  de  gramati- 
ea  ,  do  proorama  ,  por  iniíii  <>?."erecido  á  discussão 
publica,  pelo  Tamoyo,  N- °  2á  ;  a  minha  falta  de 
lição  dos  primeiros  princípios  da  Sciencia  da  Adrrií- 
íjistraçrío  publica  ,  luminosamente  expendidos  por 
Welpole,  Í*rice,  Pitt,  Gentz  ,  e  Henet ;  a  interven- 
ção do  Sr-  J.  A.  Li.  na  l"edacção  das  mésmàs  reflexõ- 
es ;  os  meus  desejos  de  entrar  no  Erarió  ,  e  outras 
puerilidades  ,  hum  !S  ociosas  ,  e  outras  oífeiisiras. 
Não  vio  poriíin  V.  Ex. ,  que,  quando  verdadeiros 
fossern  todos  estes  factos ,  elles  erão  extranhos  á 
questão;  e  que  sendo  estas  as  armas,  de  que  a 
impostura  órdiraariaméúte  lançá  miio ,  para  se  fazer 
acreditar ,  não  se  compadecem  com  os  conljecinien- 
tos,  e  dignidade  de  V.  Ex.  ;  qiie  ellas  já  nío  illudein 
tiem  supplantão  o  juizo  dò  publico  reflectido  ;  e  que 
vibradas  por  V.  Ex. ,  no  caso  prezénte,  descobrem 
o  seii  dioso  orgulho  contra  quem  não  subscreve  a  suá 
opinião  ,  ou  faz  suspeitar  de  mènós  bem  fundado 
'o  conceito ,  em  que  estão  os  seus  conhecimentos 
mathemaíicos  ,  e  económicos?  Mude  pois  V.  Ex.  de 
lingoagern  ,  para  hão  chamar  sobre  si  o  desprezo  , 
c  a  nota  de  Impo3tor  o  charlatão  ;  e  assim  como 
cu  confesso,  que  não  sei  à  gramática  Portugueza , 
nem  outra  qualquer;  que,  ainda  quando  aquelles 
auctores  tivessem  vindo  ás  minlias  mão-;,  a  fraque- 
za do  meu  entendimento  não  permittiria,  que  eá 
entendesse  suas  alfas  doutrinas  '.  e  confessarei  ós 
'èíros,  que  houverem  nô  programa  proposto,  con- 
fesse igualmente  V.  Ex. ,  que,  nô  éirtprestiihó  pro- 


jectado^ se  deixou  illildir  pela  necessidade  do  dia  v 
se  outras  não  forão  as  suas  vi-stas ,  como  alguns  lo- 
iiictaiios,  qufe  líBo  conljecem  u  boiua  de  V.  Ex.  > 
já  o   tem  suspeitado. 

Trate  portanto  V.  Ex.  dà  qúpstão  do  ettiprcí- 
itimo  que  eii  coritçsitei  ,  e  á  vista  das  minhas  refle- 
xõea ,  o  do  que  V.  Ex.  agora  nicsmo  diz  ,  verá  \. 
Ex.   quão    pouco   se  resguarda   dos  ataqiies  da  razão. 

Diz   V.  Exi     para   convtíiicér    a    impossibilidado 
de  hum   empréstimo   nesta,  qué  aliás  não  he  o  pon- 
ío   Cardeal     da    nossa    questão  ,     que      p-rteridend'o 
Martíiií    Francisco  hum  empréstimo  de  400:00011000 
is.  ,   apezar   de   ter   prodigalisadò  Senhorias   a  torto 
e   a  direito  (  que   ciumé   de  palavras  ),    hão   conse- 
j;uio  ,  ate    o  lim  docotrérite,  mais   que  4.57:17811000 
is.,   c  qUe  he  huma  rematada   loucura  pertender  em- 
jnestimòs    dè   consideração    dó  nosso   Banco ,  no  setJ 
estado  áctúal ;    mas    a    prirtleiia   proposição,     Ex."" 
Sr.,    enVolvc    manifesta   cóntrápi:i(!ecencia  ;    por  !.«Sc 
que  sé   observa  ter  sido    maior   a  entrada  ,  do   que 
a  niarcadá     para     o   empréstimo;     è   a  gègunda    nãc 
conclue  ,  porque,  sendo   a   siia  inversa  da    primeira 
intuição,    isto    hs  ,   que  o  Banco   restabelecido,   que 
seja  o   seu   crédito,     pSde  fazer    grandes  suprimen- 
tos, e   não  Sendo  ,  a  quantia    de  ;á,2()3:G93U5G7  ,  í 
que  sé    marca   explicito  destino;  ou  outra   qualquer 
toda   necessária   em   huni    dia  ,   he   eviílertte  qiie   Cui 
daríJo   ò    Governo   dé  còmnm    acordo   com     a   Júut; 
da  Direcção    do    Banco    dó   restabeleci rnert to    do  sei 
credito  ,  e  app!icando-lhe  a  renda  preciza  para  o  pa 
gauiento   do  juro  do  empréstimo   proposto,   além    d 
que    pelo  mesmo    relatório    se  consigna    na   Alfande 
gii.    pára  pagamento   da  divida  dó  mesmo   Batoco,   fa 
cii  seria  á  este   pagar,    e  milito  a  aprazimento  do 
credores  do  Estado  ,    èssâ   quantia  ,    ou  oútrá  qual 
quer,  que   necessária   fosse. 

Para   prt^Ta   da   insufliciéncia     das  dividas    act 
vas  ,   e  próprios   da  Nação  ,    indicadas   no    14."  arti 
go  das  minhas    reflexões  ,     como   huma    base   soiid 
á   qualquer    operação    de  finanças^     faz  V.  Ex.,  1< 
mando   a   nuvení   por  JunO  ,  a   enumeração  dos  prr 
prios  desta  Provinciâ  ,   e  arbitra  6m  80:000UO0O  r 
â  sua  divida  activa  ,   quando  ,  alóm  de  haver  eng: 
no  nesta  j  o   Rio  de  Janeiro    nío   he  a   Nação   Br 
sileira  ,   ainda   que  delia  parte;    e  só   a  divida  acl 
va   da  Nação,  pela   repartição   de  Pernambuco ,   pa 
sa     de  SOO:OÓOUOOO    rs. ,    e  ^     péla    de   Minas  ,     ( 
g;G00;OOQUOOO  rs.  ;  e  são  imensos  .  os  próprios  das  'o 
trás    Provincías.     Continuando    V.  Ex.    com  â  hic 
ina   facilidade   de  penna,    recommenda-me^   que  j5'on! 
de  parte   expressões    vagas— dé    melhoramentos,  < 
economia,   de  boa  adtninistração ,    e   arrecadação   d 
rendas  —  ,    e  eu  clamarei     sempre ,    pelo  cúhtraric 
contra  V.  Ex. ,  e  contra   todo  o  Cidadão,  qué-,  p 
convir-lhe     as  desorderts  da  ârrccada-Çao ,    é   dest; 
buição  das    rendas  dà  Nação  ,     traía   de  vão    o  s 
melhoramento,    e  propugna    pela  perpetuidade    d 
mesmas    desordpns.    Finalmente,    em   prova   da  n 
çessidade  do  eniprestimo  projectado,    recorda-me 
Ex.   a  exposição ,     que    fizera    do  eutado  da   fazt 
da,  até  agora    ignorado,  (  por  esae    forma   semp 
á  houve  )    a   falta    de  consolidação   do   nosso  sysi 
ma  Conaíiíucional  ;  o  justo  receio  do?  Português 
ò  grande  empréstimo    por  eates  contrahido ;   a  fa 


de  união  das  Províncias  cfo  império;  e  a  de  liiínia 
marinha  cipaz  t!e  profeger  o  nosso  Conimeicio  : 
snas,  Ex.'"^  Sr.  ,  estes  factos,  ameia  que  provados 
fossem,  e  não  faiso  o  principal,  quai  o  da  desiiniãtí 
das  Provir.cías  ,  provarião ,  quando  iiiuiío,  a  ue- 
cessidade  de  fazermos  os?  maiores  esforços  para  a 
suHíeiitaçíío  da  iiossa  independência  ,  e  mesmo  con- 
índurnios  aL^um  eu)  préstimo ,  se  necessário  fosse, 
mas  nunca,  em  boa  ioyica,  o  empréstimo  horroroso, 
proposto  pur  V.  Ex.  Note  V.  E,,  que  estas  que-s- 
iões  são  raisito  diftVrentes  ,  para  se  deverem  confun- 
dir; e  que,  supposto  eit  inpugiiapse  a  terceira,  e 
indicasse  o  recuiso  dos  melíioramentos  para  evitar- 
stí  a  segunda  ,  nunea  duvidei  da  psimeira,  como 
V.  Ex.  G  quer  fazer  suspeitar,  para  me  fazer  odio- 
íio,  e  menos  atteudiveis  minhas  reflexões.  Note  .V. 
E.x  de  caminho,  que  Portugal,  com  quanto  sobre^ 
carregado  esteja  de  huma  divida  de  mais  de  100 
inilhões  de  cruzados,  não  exceda  de  IS  a  sua  ren- 
da ,  seja  deci'escente  o  seu  estado ,  e  se  aehe  no 
maior  apuro,  e  desgraça  po-siy;d  ,  conseguio  hum 
euipresíimo  muito  mais  favorável  ,  sem  comparação, 
do  que  o  proposto  por  V.  Ex.  ,  para  o  nascente, 
vasto,   e   rico   império  do  Brasil.   Vamos  adiante. 

Extranba-me    finalmente   V.   Ex.  ,    ter   eu   prés* 
cindido    da   emenda ,    proposta    por  V.   Ex.    ao   pro- 
jecto   do   empre^ífiino  ,    peia   qual     se    pouparia  ,    a 
bem    da  Nação  Br.ssiieira ,    mais    de  27   ujilhões    de 
cruzados,    e  se  pa<^aria    o  eaipresfimo   em  30  ariuos  ; 
sem    com  tudo    nos  mostrar,    donde  procedia  aquei- 
le  hcneficio.   Sendo    porém   fácil  ,   a  qualquer    ordi- 
nário caixeiro  ,  ver  que  ,    supposto    pela  sua   emen- 
da   se    «ecebe    do   empi-estador   mais   libras   sterliuaí 
SjòlJíjíiíj,  igual  ao  cambio  de46d,  a  rs.  1,8S0:S06U0S7, 
e  se  fica   desonerado  do  capital    no   menor   tempo  de 
30  ânuos,  isto,  com  tudo,    he  á  custa  da  maior  ren- 
da  de  £  ()OU0O0  ,    ie  £  tíOO    da   respectira    commis- 
sio,    io-ual    ars.  Slfí:173U913,    que    se  cede  ;   o  que 
sm  nada  utilisa   a  Nação  :    por   isso  que  essa  maior 
-enda ,    pelo   espaço    de  30  aiinos  ,   e   ao    juro   com- 
posto de6  porcento,  sobe  á  quaiitia  de  £  5:3091)  160 ~ 
•s.    27,í7S:7l7íJ8i]8  ,    quantia    muito   maior,    que   a 
!c    25,2g.'3: 0 130932    rs.   ,      som!na      da     renda      de 
l,053:913U043  rs. ,    que   se  deixa   de  pagar   nos   24 
mnos ,    que   vão    de  30  a  5i  ;    sendo    a  diífereaça  , 
|ue   se  observa   contra    de  1,8S1;83ÍU793  rs. ,   pelo3 
nteresses  ,    nos  termos    do  empréstimo ,    relativos    á 
(uantia    de  £  S56U5(it? ,    que   de  mais  se  recebe  pe- 
a   sua    emenda  r    e    por  írinfo  ,    que  ella    só    p:kie 
Iludir    aos   irreflectidos  ,    e  não    a  caixeiros  ,    acos- 
umados    a   somíniar  ,    multiplicar  ,    e  demtiiuir.    De 
nte-mão  devo,   na  minha   i^cnorancia  ,   lembrar  a  V. 
Ss. ,    que   era  vão  trabalhará    V.    Ex.   em   disfarçar 
,  dureza   do  empréstimo  ,    para    arredar   de  si  qual- 
luer  suspeita  :    em(i»ianto  subsistirem   os  termos  de 
5  Dor  cento  pelo  preço    ãds    Apólices  ,    de    4    por 
efíto   pelo  juffo    do   fundo    do   resgate  ,    de    4    por 
enfo   peio   preço    da  Commissão  ,  e  de  6  por  cento 
elo  juro    do  ,capital    das   luesmas    Apólices  ,    o    re- 
uitndo  sempre  será  o  ujesmo  :    embora   se   deminua 
tempo  ,    aui-mentando-se  proporcionalmente  a  ren- 
a  ,  on  vice  versa. 

Accnza  V.  Ex.  ,  em  seg-undo  íng-ar  ,  de  —  se- 
ativo  veneno  para  paralysar  a  marcha  da  nossa 
idependencia  a  iuinha  alegria  sobre  a  divida  pu- 
lica,  e  as  minhas  reffexÕes  contra  o  empréstimo 
rojectado  -~  :  tendendo  porém  a  minha  ale"-ria  , 
vxnáo  não  fo^se  tão  bem  motivada,  com  o  parai- 
lo  da  nossa  divida  ^  cora  a  de  outras  Nações-,  a 


desvanecer  íis  ídéas  desconsoladoras,  e  de  ferfof^ - 
que  sobre  os  povos  havia  diíFundido  o  apparatoso 
niysterio,  com  que  V.  Ex.  havia  appreseuíado  na 
Assemblea  Geral  o  estado  das  nossas  finanças;  ten- 
dendo ,  outra  vez  o  dig-o ,  a  restabelecer  a  eonfian.- 
ça  dos  povos,  primeira  base  do  credito  publico,  que 
V.  Ex.  procurava  enervar  com  o  seu  systeaia  de 
terror,  talvez  para  surprehender  huma  precipitada 
approvação  do  empréstimo  projectado  ,  he  evidente  , 
que  a  minha  alegria  foi  tanto  mais  politica,  e  pa- 
triota, quando  impolitica,  e  inconstitucional  a  con- 
traria conducta   de  V.  Ex. 

Além  de  que  ,  queira  V.  Ex.  ter  a  bondade 
de  dizer-iTie  ,  quen»  será  mais  suspeito  de  querer 
estorvar  a  marcha  da  nossa  regeneração ,  integri- 
dade,  e  Independência  do  Império  do  Brasil,  se- 
rei eu  ,  que  apezar  de  natural  de  ouira  Provín- 
cia,  trato,  desde  que  cheguei,  com  outros  nego- 
ciantes, meus  companheiros,  de  restabelecer  o  cré- 
dito do  Banco,  para  habilita-lo  a  continuar  seu,s 
serviços  ú  Nação ,  e  ao  Governo  ,  entrando ,  ape- 
zar do  estado  convulsivo  do  Brasil  ,  com  muito 
maior  numero  de  acções,  do  que  d'aníe3  tinha,  e 
appreseiitando  novos  artigos  addicionaes  aos  seus 
estatutos  ,  para  firmar  a  boa  fé  da  sua  adminis- 
tração, e  animar  o  crédito  de  hum  estabelecimen- 
to ,  ião  estreitamente  ligados  com  os  interesses  da 
Nação,  e  sua  dependência,  como  em  pouco  será 
publico  pela  Imprensa  ,  ou  V.  Ex.  ,  quando  pro- 
cura solapar  com  a  falsa  idéa  de  desunião  das  Pro- 
víncias ,  e  com  outras  de  terror,  o  crédito  dá 
mesaia   Nação  ? 

Quem   S3rá   mais   suspeito    de  contrariar   a  nos- 
sa regeneração,    serei   eu,    quando   lembro,   que   o 
systema    da  nossa   receita,    e  despeza  he  suceptivel 
de   melhoriimoiítos  ,    e   que   este   h»    o    primairo    re- 
curso,    de  qu9    o   Ministério    deve   lançar    mão,  an- 
tes   de  chegar    o  dos   empréstimos,    ou  será  V.  Ex.  , 
quando    traía    de  inepcias   esses   melkoramentos  ,  potf 
lhe  serern    perjudiciaes,   e  com    o  pretexto,    de  qué 
os  empréstimos  são   os  recursos,    de  que   muitas  Na- 
ções  íein    iaiçado    mão ,     e     de    que    estes  ,     aíndà 
quando    onerosos  ,     são    muitas    vezes    necessários  ^ 
dehgencea   sacriíicar   a  Nação    ao  horroroso   emprés- 
timo  projectado,    e   se  embravece ,   como   arapoza» 
quando  lhe  tirão    a  preza  ,    com    a  menor   discussão? 
Diga-me    mais  V.    Ex. ,   serei   eu   mais    suspeito   de 
ser   delegado   de  Mai-íim    Francisco,    e   seu  irmão, 
eu,   que   desde  o  primeiro  dia  dos  seus  ministérios,, 
e  era  tempos,   que  V.  Ex. ,   e  outros    os  bajulavão  , 
sempre   clamei   contra   as  suas   prepotências,     e   ar- 
bitrariedades,   a  ponto  de  rogar   a  S.    M.    I.,   hou- 
vesse  de  desconfiar    de  similhantes  Ministros,   como 
deve    constar   dos  Officios   da  Junta   do  Governo  de 
PernambucG  ;     e   que   por   isso    era    delles    odiado  j 
ou   será   V.  Ex.   de   oculta   connivencia    com   o   ne- 
gociador  do  empréstimo,    para   locupletar-se  á  cus- 
ta  da  fazenda  Publica,    com    a  partilha    da  sua  ex- 
traordinária    commissão.     Diga-me    ainda    V.    Ex.  i 
quem    será    mais   suspeito   de  má   fé  ,    serei   eu ,    ap- 
preseníando   francamente   ao   Publico    minhas   refle- 
xões ,    exposto   a   ser  supplantado   pelo  império    djst 
razão,  e  da  verdade ,    ou  V.  Ex. ,   exigindo   da  As- 
semblea Geral    huma   Sessão   secreta  ,     para   furtar 
o  seu   projecto  á   luz   do  dia  ,    e    ao  juizo   da   pu- 
blica opinião  ?    Quern   será   mais   suspeito    de  má  fé  , 
eu,   combatendo  hum  projecto,   a  olhos    visto^,  tão 
oneroso  á  Nação,     ou  V.  Ex.  propondo-o,   e  sus- 
tentajido-G  com  calumnias  ?    JPaceraos   |)oréia    coíiçí 


refle:i5es,  qiiô  mais  a^vravão  n  insidiosa  lín-"^ 
n,  com  qiuí  V.  E.v.  porteiide  macular  a  pu- 
los moas  scntime;:to';,  {Kua  fíjzer-se  acredi- 
Verdadeiro  aiiu-o  da  íadependencia  ,  o  da 
dade  do  Impeno  Constitucional  do  Brasil—, 
lente  ambos  nas  somos  de  lonço  tempo  co- 
os,  para  que  seja  preciso  dizer  mais  algu- 
usa.  Vamos  portanto  ao  projecto  do  etspres- 
e  esqueçamo-nos  do  de  pa<>amonto  aos  cre- 
do listado,  visto  que  V.  Ex.  também  não 
lele.  A  quostuo  pois,  Ex.n^o  s^.  Fluminen- 
0  he,  se  piecizamos  fozor  despezas  evtraor- 
s    para   a  conservação   da  nossa  Independen- 

a  que   não   pode   occorrer   a  receita   ordiaa- 
;ta  questão  envolve  alta   politica,  e  sua  reso- 

íica  reservada    a   V.  Ex.  :    a  nossa  questão 
,  sehc  preciso  hum  empréstimo,  indepen* 


denfô  dos  ittellíoi-amêwtof  >  âé  què   hè  íucôptivel  :| 
BOssa   receita,   e  despeÉâ  ;    2.  o,    «e,    sendo   preciso, 
íiíio    se  pode   conseguir     no  próprio    Paiz ;    3.  o      J 
nao   sendo,    he  o  proposto    por  V.  Ex.    o  mais  con- 
vjnhavel,    oil    o    unico     a  esperar;    e  4.°,    qual    a 
renda  ,   que  o  Governo   applica    para   pagamento  da 
quantia  de    1,053:913U01^  rs. ,    in.port^ancia    dos  ju- 
ros     e  amort.saçao    do  capital    do   empréstimo,  poc 
V.  Ex.   proposto.    Rí^sponda    V.  Ex.    restrictamente 
a  estes   artigos,    combata   as  razoes  expendidas  nas 
minhas   reflexões  com    a  lingoagem   própria   a    hum 
l^idadao  honesto,    e  então,    e  só  então   dar-se-ha  ao 
trabalho    de   respondec-Ihe   segunda   vez  ,    esta   seu 
muito  atento  venerador  e  criado  —  Gervazio   Pire» 
xerreira. 

Rio  de  janeiro  9  de  Dezembro  1S25» 
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CARTA  III. 


DE  pítia  a  SEO  amigo  DAMAO, 

SOBRE  OS  PROJECTOS  DISPOTIÇOS  DO  MINISTÉRIO  DO  *RIO  DE  JANEIRO 


Rnra    tcmporum  felicitas  ,    ubi   sentir e 
qucB    vclis  ,  et   qtite    sentias  dicerg   liceat, 

TaCIT.    1.    lílST. 


*JL  EU  Caro  D,)iii;ío.  As  tuas  cartas  ora  me 
cm  rir  ,  ora  iiic  mortincão  ^  porque  suo  tantas 
coisas,  que  te  da  no  goto  ssbclas ,  e  tudo  ao 
snio    tempo,    que    fico   embaraçado    sobre    a  esco- 

dos  sogeitos.  He  por  tanto  preeiío  tenhas  al- 
na  digestão  no  que  exigea  de  mim.  Pediste- ir.e 
jrmaçõLS  sobre  ás  prizões  du  1.°  de  Janeiro  , 
icuradas  por  Jacinto  Moreira  Severiano  da  Ci;- 
i;  e  igoalmente  das  perttirbações  de  22  de  Fe- 
dro ;  quándo  já  te  havia  escrivinliado  algumas 
las  tendentes  á  estes  dois  objectos  ,  eis  que  re- 
o  a  tua  ,  na  qual  pedes  o  meo  conceito  sobre 
spirito  do  Ministério  do  Rio  de  Janeiro  tocan- 
á  Liberdade  Brasiliense  ,  e  queres  este  ultimo 
[ocio  com  preferencia  aoa  de  mais ;  por  esta  v,ez 
pendo  a  pena  d'  aquelles  j)rimeiros  j  e  tratarei  do 
imo  ;   mas   he  isto    sem  exemplo. 

A  matéria  be  arriscada  ,  iria'?  escudado  com  a 
irlade  ,  que  Sua  Magestade  Imperial  ,  é  Cons- 
iciond  ,  deu  nas  pe^^soas  dos  Procuradores  Ge- 
i   a    toii>is   o>-    Brasileiros     para    advogarem    a  cau- 

do   Brasil     da  forma     ha   pouco    jurada  ,     ainda 

seja  contra  sua  Pessoa  direi  ora'0  pensar,  que 
o  se  foada  nos  docuintnto.'-,  ,  que  tenho  á  máo  ; 
E  não  for  em  toda  claridade  ,  deves  de  aUribuir 
pauco  a,tiilado  do  meo  eniendimenio  ,  c  inexac- 
expreísar. 

Hurna  Devaça  aterriáora  contra  Republicanos , 
Tta    n'  aqtidia    Ccrte  ,     e     man.iada     abrir     aqui  , 

Maranbão  ,  e  omras  Províncias  ;  hum  negro 
tido  de  iniames    Espiões   de  todas    as    ciasses  ;    hu- 

nova  Sucia  de  Malvados  ,  debaixo  do  titulo 
postnr  e  religiozo  de  Ap/isfolos ,  a  instituição  da 
.'a  Ordem  do  Cruzeiro  ,  com  que  íe  tem  cngo- 
lo  aos  tofos  ,  e  premiado  a  indianos  ;  cinco  An- 
:das  nas  Cortes  ,  dos  quaes  doi»  ^»o  a  >  mesmo 
npo  Ministros  ,  e  Secretários  de  Estado  ,  e  to- 
i  Aristocratas  orgulhosos  ;  o  S  berano  Congresso 
rrado  com  mais  de  vime  mil  baionetas  ,  que  os 
leão  ;  a  dtsordem  metida  em  incitas  Províncias 
r  Emissaiios  do  MÍRÍsterio  ,  muitas  ordens  e  Bn' 
(os,  que  apesar  de  cohonestidos  de  motivos  es- 
:io3os  ,    são  no  funiio   emcaminhad  'S   a  enfraque- 

as  Provindas  ,  e  í^o  mesmo  tempo  pôr  o  Rio 
Janeiro  em  hum  pe  resoeítavel  ,  e  temeroso  ,  e 
Tribunal  da  Policia  ■  mais  desaforado  ,  do  que 
'íca ,  tudo  isto,  e  outras  muitas  coisas  ,  que 
f  brevidade  calo  ,  são  os  motivos  ,  que  tenho 
■■a  te  diaer  ,  f^ue  estamos,  enganados  ,  que  não 
BQs   Cíinsiiiin^ão  liberal  ,  santa  ,   e  digna  do  Bra- 


sil ;  que  os  Deputados  forão  mandados  testimunhar 
mudamente,  o  que  faz  o  Ministeiio;  e  seu  Cfin- 
luio  ,  e  asiignar  a  ^/ipeleta  de  Cariais  8.°  aos  ^^o* 
rentinos  ;  o  que  sq  já  ,  e  já  ,  attendendo  aos  nos- 
sos verdadeiros  inteie.^ses  nns  não  emcaminharrno$ 
á  S,  M.  I.  e  ConstitucK)nal  representando-lhe  ,  pe- 
las nossas  Csniar.^s  ,  e  Goerno  ,  que  cm  desem- 
penho da  sua  Soo  rada  Palavra  de  sactijicar  sua 
própria  x)ida  pela  saude  ,  e  ffVtcidode  da  Nação  , 
deve  pôr  o  Supremo  Congresso  em  estado  de  obrar 
com  liberdade  e  desaçombrado  ,  para  poder  então 
fazer  huma  Constituição,  que^seja  aceitável  ao  Bra- 
sil ,  fazendo  apartar  da  Corte  as  numerosas  baio- 
netas ,  que  terrorizão  o  Congresso  ,  tiran  !o  as  p?s 
tas  aos  dois  Andraias  Deputados  ,  protegendo  os 
homens  liberaes  ,  e  honrados  ,  e  os  amantes  da  li- 
berdade e  grandeza  do  Império  ,  dando  a  Imprensa 
toda  liberdade  digna  destes  tampos  ;  nos  havemos 
de  ver  no  horrível  colizão  de  ,  ou  arrastar  mais  pe- 
zados  ,  e  mais  vergonhosos  grilhões  ,  do  ferro  da 
Surucaba  ,  ou  vernus  nossas  costas  ,  iavadss  do 
nosso  Sangue  ,  e  os  nossos  campos  estrumados  com 
os  noss»s  oçog  para  pioduzirem  saborosos  tructos 
ao  colono  Dispotico  ,   e   impio. 

O  Ministério  abil  ert»  astúcias  ,  e  temen  !o  es- 
candalisaf  os  pnvos  com  coisas  maiores  ,  tem  pro- 
cedido muito  de  manso  ;  levan  lo  pcirém  sempre  a 
mira  no  fim  de  plantar  a  arbitrariedade  no  Brasil  , 
referendou  o  Decreto  de  16  de  Fevereiro  de  182í2; 
de  modo  que  os  Ministros  de  Estado  tivessem  as- 
sento ,  e  voto  no  ConseJho  dos  Procuradores  Ge- 
raes  ;  i''to  desagradou  a  muita  geíite  de  olhos  aber- 
tos ,  e  todos  conhecerão  ,  qu  >nta  agoa  no  bico 
trazia  este  assento,  e  voto  dos  Ministros  de  Estado. 
Na  Corte  escreveo-se  contra  este  Decreto  ,  e  se 
fez  vêr  na  Malai^^ueta  ,  que  i-to  era  hum  meio 
do  Ministério  pod^r  descobrir  o  sentimefjío  das  Pro- 
víncias ,  e  tomar  então  aquella  estrada,  que  jul- 
gasse a  propósito  para  seus  fins  ;  e  aqui  a  nossa 
Junta  Provisória  não  foi  tiío  cega  ,  que  deixajss 
de  conhecer  o  laço ,  que  se  armava  ás  Províncias  j 
e  nada  obstantes  as  razões  especiosas  da  Portaria 
de  a7  de  de  Maio  do  mesmo  anno  ,  í  nossa  Jun- 
ta Provisória  ,  e  d'  uma  Analize  ,  que  apareceo 
imnressa  n©  Rio  de  Janeiro  sobre  as  reflexões  da 
Malagueta  ao  tal  Decreto  que  tem  vizos  de  era- 
comenda  do  Ministério  ,  ficou  sempre  cm  todos  a 
mesma  desconnança  ,  e  sempre  esperavão  pelo  fruc^ 
to  daquella  semente  qye  se  figurou  tSo  boa  ;  e  por 
desgraça  nossa  não  foi  frustrado  o  que  se  esperoii ; 
pori»c   fea    vêr   o  Tftnpo  ,i    qu-e  assiro    cocno  houve 
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seu  poder  todas  as^  AítêstaToens  nècéí^àTiár  de  boâ  conducía  ,  exacçSo  ,  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na"  Secretaria  da  Intendência ,  como 'Gfficial 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demisião  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  tie  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinliamentc  ,  ^tendo  sempre- comprido  os  seus  fleveres  ^  e  sujeitada» 
SC  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  perten-cero 
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U  E  ^U  £  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 


IzLtiiz  Sebastião  "Fatrcgãs  Síirigué/  qufe  adiando- se  áesde  19  deA^os-* 
to  de  1823  empregado  çm  a  Secretaria  da  Intendência  Ge^ral  da  Policia  ná' 
<}ualidade  de  Interprírté  t  Official  delia,  e  tendo  servido  viesde  o  seu  inpres- 
so  at'r  meado  do  rnez  de  íVlaio  próximo  passado  .  t-evt  então  o  grave  desgosto  ^■ 
e  desairosa  sern^aboria  ti-e  se  vc-r  quasi  queinsensivelmente  env(;!vido  n a  em- 
brulhada que  deo  occasiáo  á  Portar-ia  dô  Alinisttrío  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presenra  de  V. 
M.  L  ,  íorna  inútil  nova  exposição  ,  visto  que  nella  teria  o  supplicante  da 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  Com  q\re  se  procu-' 
rDu  ind-ispor  o  Animo  de- V.  Al,  j.  contra  o  suppplicante  i  E  como  que  enl' 
huma  taí  s-ituação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicantc  ,  e  suà  constante- 
conducta,  se  t<irna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  peiísar ,  c  de  òrtar  af 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  ^  continuar  a  servir  nO  Luoar  oridé  tevê  dê' 
«experimentar  lâo -sensivel  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
Jhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  ellé  reijuerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
iSeconhécida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo  j  e  boa  conducta, 
reservando-se  o  direito  de  se  óíferecer  aV.  M.  L  para  bem  do  Servit^o  iNa- 
cional  ,  e  na  eKten^^ão  dãs  >>uas  forças^  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V:  M.  í.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One--' 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ^  estimular  o  supplicanie  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  descm-- 
penho  não  só  publico  e  notório  ^  como  attestado  pélas  Autoridades  com' 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  i.  Se  Digne  Ordenar  se' 
dê  ao  3upplicaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M,  '  > 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué* 
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